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Publica-sc que o .Instituto 
de Açúcar e do Álcool, em 
cooperação com a Associa­
ção Química Brasileira, aca­
ba de instituir dois grandes 
prêmios em dinheiro, ofere­
cidos ás melhores monogra­
fias sobre o álcool no Bra­
sil. Uma terá que versar sob 
o ponto de vista industrial e 
econômico e a outra deverá 
ser um trabalho científico e 
educacional.

Ambas as téses, natural­
mente, serão páginas precio­
sas, uma vês que, trabalhos 
dessa naturesa pouco possuí­
mos, e os técnicos possam a- 
trair o interesse dos estudio­
sos.

Científica e educacional­
mente, o que mais se conhe­
ce do álcool é a sua influên­
cia perniciosa sobre o orga­
nismo humano. Sob este pon­
to de vista, não só se estu­
dou o álcool como fator de 
perturbação social, como tam­
bém nas épocas em que ele 
representou estimulantes nu­
tritivos; a sua rápida absor­
ção no organismo e quanto 
podem ser prejudiciais as pe­
quenas doses, vulgarmente 
denominadas apiritivos.

Na Escola de Sociologia e

Política de S. Paulo, na ca­
deira «Fisiologia do Traba­
lho», particularisou-se um es­
tudo «Álcool e Trabalho», a- 
presentando-se téses que ho­
je podem representar fontes 
valiosas para quem quizer sa­
ber o perigo que o álcool re­
presenta á saude e quanto é 
intensa a influência das pe­
quenas doses na diminuição 
do trabalho.

Há monografias que, estu­
dando as pequenas doses, fa­
lam da esperiência do prof. 
During, de Mernetech, Venou 
e Kreapelin. Este último pre- 
conisa que um indivíduo que 
possa decorar um trabalho de 
100 números em 40 vezes, 
não o conseguirá fazer se en- 
gerir 30 cc. de álcool, mas 
somente em 60 repetições. 
Houve, neste caso, a incapa­
cidade de memorisar do pri­
meiro número de repetição, 
pelo efeito do álcool, mesmo 
em doses fracas.

Seja lá como for, científica 
e educacionalmente, indus­
triai e economicamente, as 
téses que serão apresentadas 
ne grande certame. Constitui­
rão trabalhos de incontestá­
vel valor, abrindo novos ca­
minhos para os estudiosos 
brasileiros.

séde como dos distritos 
de Borebí e Alfredo Gue­
des, que o prazo para pa­
gamento dós referidos im­
postos, terminará tem 31 
do corrente mês.

Findo o dito prazo, se­
rá cobrado com a majo­
ração de 10%,

Lençóis, 27 de Maio de 
1944.

( « )  Jfogerío (niacomini
Escriturário-Lançador

Dentro de poucos dias 
teremos aumentado o 
abastecimento de agua 

na cidade
Acha se quasi totalmen 

te instalada a bomba, mo­
vida a óleo crú, que de­
verá aumentar o abaste­
cimento de agua na ci­
dade.

Segundo uma informa­
ção de partes competen­
tes, durante a semana 
fluente mesmo, será pos­
ta em funcionamento a 
bomba, caso porem se­
ja encontrado irnediata- 
mente o material para a 
devida instalação.

Missa de 7.o Dia0 Problema da A p a  em Lençóis
Como dissemos, ha pou­

co, 0 problema da agua 
não é unicamente um fa­
to manifesto em Lençóis, 
todavia em todas as ci 
dades do Estado de São 
Paulo.

E com a seca em cur­
so, as aguas de abaste­
cimento ás cidades dimi­
nuiram assustadoramen 
te, principalmente nas lo­
calidades em que o for­
necimento do precioso lí­
quido não acompanhou o 
aumento da população.

E é justamente o que 
se verifica em Lençóis. 
Para uma população de 
1925 continua para a a 
tual. Assim não resta dú­
vida que medidas urgen- 
tessejam necessárias com 
fim de aumentar agua.

Sabemos que dois pro­
cessos de ordem técnica 
podem solucionar a an-

gustiosa situação: a dre­
nagem ou uma bomba 
movida a óleo ou a ele­
tricidade. No primeiro ca­
so, naturalmente, deman­
da de mais tempo e ma­
ior emprego de capital. 
Quando, ao em vês, no 
segundo é sussetivel de 
melhorar imediatamente 
0 abastecimento de agua, 
com dispêndio mínimo.

PREFEITURA MUNICI­
PAL DE LENÇÓIS

A v iso
De ordem do senhor 

Prefeito Municipal, ficam 
avisados todos os con­
tribuintes que estão su 
jeitos ao pagamento do 
imposto Predial e Terri­
torial Urbano, quer na

A G R A D E C IM E N T O S
Aristeu Barbosa Maciel, e 

família, penhorados agrade­
cem a todos aqueles que com­
pareceram a missa de 7.o dia 
resada ontem na Matriz des­
ta cidade pelo Revmo. Padre 
Salustio R. Machado, por al­
ma de sua querida genitora 
sra. Da. Senhorinha Pereira 
Maciel, falecida em Campina 
Grande, Estado de Paraíba, 
no dia 21 do corrente.

Pessoas presentes: Dr. Leão 
Tocei e sra; sr. Eduardo Sam­
paio Torres, gerente da Dis- 
tilaria Central; sr. Humberto 
Rocha, contador da Distilaria 
Central e senhora; Dr. Nelson 
Pontual e sua noiva sta. Ma­
ria Corrnen Tocei; snr. Lidio 
Bosi, Coletor Federal e se­
nhora; sr. Bruno Brega, Cole­
tor Estadoal e senhora; snr. 
Pedro Rodrigues Alves, escri­
vão da Coletoria Federal e 
senhora; sr. Jacob Pereira da 
Silva Tó, Fiscal Estadoal e 
senhora; Dr. Jaime de Barros

Campeio, Delegado de Polícia 
e senhora; Diretora do Grupo 
Escolar «Esperança de Oli­
veira» e professores; Funcio­
nários da Agência do Banco 
Nacional da Cidade de S. Pau 
lo S/A; farmacêuticos, Gino 
Bosi, Silvio Bosi e Jtdio Ur- 
saia e famílias; sr. Silviuo de 
Paula, funcionário da Cia. de 
Força e Luz nesta cidade; Co­
merciantes e Industriais famí­
lias: José Zillo, Luiz Paccola 
e senhora; Antonio Segalla, 
Virgílio Ciccone, Attilio Cic- 
cone, Antonio Lorenzetti, João 
Camargo, da Legião Brasilei­
ra de Assistência; Alexandre 
Chitto, diretor do «O E’CO»; 
Ângelo Paccola, Assad Feres, 
Adib Maluf e família. Virgílio 
Oapoaui, Silvio Capoani, íza- 
bel Duarte, agente do Corre­
io; Paulo da Silva Coelho, do 
Cartório de Registro Civil; Ir­
mãs do Hospital N.S. da Pie­
dade; Mario Zillo, Hermene- 
gildo Baceili, Flavio Campa- 
nanJHermenegildo Coneglian, 
Américo Nelli e família; Ma­
rio Trecenti, José Garrido Gil 
e família; José Carrilho Ruiz 
e família; Antonio Zillo, Mari- 
no de Santis e senhora; Oiim- 
pio Pires, Rubens Trifiglio e 
senhora; Gerson Giaeommi, 
Luiz Sermarini, funcionários 
da Distilaria; inúmeros ope­
rários da Distilaria Central; 
Plácido Moretto, Roberto Ro- 
mani, Família Aielo, Venan- 
cio Orsi, Francisco Capello e 
família, Jacnruo N. Paccola, 
Sebastião Lopes Pinheiro, Co­
mandante do Destacamento e 
demais praças da polícia, A- 
lexandre Paccola, José Pedro 
Martins e senhora, Alberto 
Giovanetti e família, Da. Sil­
via Biral, Hermiuio Luminatti, 
Álvaro Luminatti e senhora, 
Irmãos Andretto e famílias, 
Américo Brandi e família, Luiz 
Duarte e rnuitas outras se­
nhoras e senhoritas da Ir­
mandade do Coração de Je­
sus, Filhas de Maria, e da
Liga Católica Jesus Maria
José.

ç=r_. _  -q

C i n e m a
O Cine Guarani exibirá hoje 
a maravilhosa produção da
Metro com Mickey Rooney e 
Judy Garland :

Calouros da Broadway
m imii—  m—  «i i — i ■■ nuii i iw i i —  ■ ui » u i  « mi m i i i — >

Terça feira com Ellen Drew

A Bela e o Monstro
Quiota feira

Balas contra a Gestapo



A g u d o s
EDITAL de citação cora 
o prazo de 30 (trinta) 
dias, de ANA PAULINA 
DE MENDONÇA, seu ma­
rido, e outros herdeiros e 
sucessores dos falecidos 
Antonio Rodrigues Pedro 
e dona Paulina Maria de' 
Jesus.

O Dr. José Teixeira 
Pombo, Juiz de Direito 
desta cidade e comarca 
de Agudos, Estado de S. 
Paulo,

FAÇO SaBER, a d. A- 
na Paulina de Mendonça 
e seu marido José Seve- 
rino Herculano, sucesso­
res do herdeiro José An 
tonio Rodrigues, bem co­
mo os possíveis sucesso­
res, a título singular, ou 
por cessão de direitos, 
da falecida dona Paulina 
Maria de Jesus, e cios her­
deiros José Antonio Ro­
drigues, Joaquim Antoivo 
Rodrigues, Camilo Rodri­
gues da Silva, Ana Pau­
lina de Mendonça e seu 
marido José SeverinoHer 
culano e Maria Paulina 
de Mendonça, casada com 
Miguel de Toledo, e a to­
dos que interessar possa 
que por este Juizo e car­
tório do l.o Ofício está 
se processando o arrola­
mento dos bens deixados 
pelos falecidos Antonio 
Rodrigues Pedro e Pau 
lina Maria de Jesus, tam­
bém chamada Paulina Ma­
ria de Mendonça, e que 
eram domiciliados no mu­
nicípio de Lençóis, desta 
comarca de Agudos, e, 
pelo presente edital os 
cito e chamo para virem 
falar sobre as primeiras 
declarações e seguir to­
dos os demais termos e 
atos do referido inventá­
rio até final, pena de re­
velia. Para conhecimen­
to de todos e para que 
ninguém alegue ignorân­
cia; foi expedido o pre­
sente edital com o prazo 
de trinta dias, que será 
publicado pela imprensa 
e afixado no lugar do cos­
tume, na fôrma da lei. 
Dado e passado nesta ci­
dade e comarca de Agu­
dos, acs 12 de Maio de 
1944. Eu, (a) Antonio D’a 
Riva, Escrevente hab. o 
datilografei. E eu, (a) Re­
gina Torres, Escrivã, con­
ferí e subscreví.

O Juiz de Direito 
(a )  José Teixeira Pombo

Conferido. Legalmente 
selado.

A Escrivã: R. Torres.

Será liberado o esto­
que de aguardente da 

safra de 1943-1311
«A Federação das In­

dústrias, em sua última 
reunião, por proposta do 
diretor, m\ Luiz Vicente 
Casserino, estudou a si­
tuação dos pequenos la­
vradores oue teem seus 
vasilhames cheios de a- 
guardente da safra pas­
sada á disposição do íris-'

; tituto do Açúcar e do Ál­
cool. Nesse sentido, a Fe­
deração telesrafou ao dr. 
Barbosa Lima Sobrinho, 
fazendo um apelo para 
que mandasse liberar o 
«estoque» da safra pas­
sada de aguardente, afim 
de permitir que o vasi­
lhame fosse aproveitado 
com o produto da nova 
safra, prestes a iniciar-se. 
O presidente do Instituto 
do Açúcar e do Álcool, 
em data de 20 do corren­
te, enviou o seguinte te­
legrama ao dr. Roberto 
Simonsen, presidente (ia 
Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo: 

«Em resposta ao seu 
cabograma de 19 do cor­
rente, tenho o prazer de 
informar que este institu­
to liberará todo esto­
que de aguardente requi­
sitada da safra de 1943- 
44 que ainda se acha em 
poder dos produtores. O 
assunto será resolvido na 
próxima reunião da Co-

É U M A  D O F N Ç A  G R A V ÍS S IM A  
M U IT O  P E R IG O S A  P A R A  A F A ­
M ÍL IA  E P A R A  A R A Ç A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL IA R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

USE O

A S IF 1 L IS  S E  A P R E S E N T A  S O B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S , T A IS  C O M O :

R E U M A T IS M O  

E S C R Ó F U L A 1  

E S P IN H A S  

F ÍS T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

“EL-XiP. DE NOGUEIRA"
C O N H E C ID O  H Á  65 A N O S  

V E N D E -S E  E M  TÔ  D A  P A R T E

Novo Gerente do
«Correio Paulistano»

O sr. José Fernandes, 
ex-diretor do «Correio 
da Noroeste», passou a 
figurar como gerente d 
«Correio Paulistano».

Para se saber que é o 
snr. José Fernandes nas 
lides jornalísticas, basta 
traduzir estas poucas li 
nhas do orgão do qual 
ele é um dos dirigentes: 

«Labutando no jorna­
lismo do interior paulis 
ta ha muitos anos, con­

seguiu, graças á sua in­
teligência, esforço e ho­
nestidade, tornar-se um 
grande nome na impren­
sa do nosso «interland». 
De ha muito dirige o 
«Correio da Noroeste», de 
Baurú, jornal diário que 
alcançou, sob a sua o- 
rientação, ura prestígio 
impar em extensa região 
do Estado».

missão Executiva, mar­
cada para o dia 24 do 
corrente. Cordiais sauda­
ções. (a) Barbosa Lima 
Sobrinho».

Prefeitura Municipal 
de Lençóis

R E G S T 8 0  IN D U S TR IA L DE 1 9 4 4
A’ Prefeitura Municipal 

(Agência de Estatística) 
deverão comparecer, com 
urgência, os seguintes in­
teressados:

Irmãos Andretto, Gio- 
vanino Ciccone, Joaquim 
! uiz Duarte, José Castig- 
lioni, Francisco Radichi 
& Cia., Tonin & Signoret- 
ti, Guido Basso, Luiz Ba- 
tistella, Pacifico Pasqua- 
relli, Assad Feres & Ir­
mão, Pedro -ueHo & Ir­
mão, João Rom^ni, José 
Capoani, Autonio Fran- 
catti, Antonio Pavanatto, 
Francisco Capello, Primo 
Casali, João Pereira de 
Mello, José Serralvo, Ri- 
cieri Coneglian, Alexan­
dre Pasquarelli.

Lençóis, 22 de Maio, 
de 1944,

E m anu el C anova
Agente de Estatística

Anunciem neste Jornal
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Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro —  Ex-interno por 
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Assis d cargo <Jo Dr- 
Acguinaga. - -  i-'x-interno residente da Casa de Saúde São Jorge (Rio de Janeiro)

Caixa, 35 — Fone, 48 — LENÇÓIS Estado de São Paulo
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MÉDICO OPERADOR PARTEIRO

ESPECIALISTA EM M O L É S TIA S  DE S E N H O R A S

r,
EX-INTERNO DA CIRURGIA DO PROFESSOR ALVES LIV.A EX-INTERNO DA MATERNIDADE DE S. Pa ULO f1

L. Sorocabana - Lençóis - Estado S. Paulo

Os Produtoras do fdlgoáõo voltam a
pleitear o aumento do financiamento

S ffg o IsU p a ra ,« o s r . F la v io  d©
m a R o d r ig u e s -  P r e s id e n ta  da U . L. A.

Seguiu para o Rio, o 
sr. Flavio Rodrigues, pre­
sidente da União dos La­
vradores de Algodão-, que 
entregou ao Presidente 
da República um memo­
rial consubstanciando as 
aspirações da classe no 
tocante ás bases de fi­
nanciamento da safra em 
curso.

Conforme se teve opor­
tunidade de noticiar na 
ocasião, os produtores de 
«ouro branco» reunidos 
especialmente para to­
mar conhecimento da re­
solução governamental 
que fixou o nivel de 
«warrantagem» igual á 
do ano passado, resolve­
ram continuar sua cam­
panha no sentido de ob­
ter para o produto me­
ios asseguradores de me­
lhores preços. Por isso, 
estabeleceram que seria 
dirigido direta mente ao ! 
chefe da Nação, ura pe- i 
dido de aumento do fi- j 
nanciámento para uiveis 
mais compatíveis com a 
elevação do custo da pro­
dução. Embora, não fi­
xando esses uiveis, acen­
tuaram que a elevação 
do custo de produção íoi 
pelo mecos de 20 por 
cento.

«> M e n joria ! a«» P resi-  
d e n te  tia H op ú ltlica

O memorial que o sr. 
Fiavio Rodrigues entre­
gou ao presidente da Re­
pública, segundo infor 
mações colhidas pela nos­
sa reportagem, ocupa-se 
de dois pontos principais: 
aumento do financiamen­
to e extinção da Uxa de 
00 centavos. No que res­
peita á majoração da a- 
juda proporcionada pelo 
Banco do Brasil, frisa-se 
que, sem ela, o merca­
do não terá a reação in­
dispensável á melhoria 
da remuneração do pro­
duto. Relativamente á ta­
xa de 30 sentavos, de a

côrdo com o que a «Fo­
lha da Manhã», já teve 
oportunidade de publicar, 
encarece que não se jus­
tifica de vês que não se 
concretizaram os receios 
que determinaram sua 
criação quando das ope­
rações cie financiamento 
da última safra.

E Saltará da Cama Glrposb pr . í S  T r Ja

Seu fígado deve produzir diaría o-rrc 
uni Ltro de bilis. Se a bilis não corre li­
vremente, os alimentos não são dig::ri:k« 
e apodrecem. Os gases incham o estôma­
go. Sobrevem a p irão  de ventre. Você 
se, e-seabatidoecom squeenvenenado.

I. • i  amargo e a vi.la é um martírio.
! na simples evacuação não tocará a 

■ ausa. Neste caso, as Pílulas Caiter tão 
itraordin iriamenteefic..zei. Fazem co:- 

u* ess: litro de bilis c você sente- e dis- 
... to para tudo São suaves e, conta lo, 
e-.-..-i Imente indicadas para fazer a bilis 
c - er livremente. Pèçaãs Píltllas Carter. 
N '■ - aceite outro produto. Pr. v >: C r. S 3,o \

;nseiiuido$ prêmios pa­
ra os melhores traba­
lhos sobes o aícoo?

O Instituto do Açúcar e do 
Álcool, em conexão com a 
Associação Química Brasilei­
ra, acaba de instituir dois 
prêmios, em dinheiro, para 
os melhores trabalhos sobre 
álcool no Brasil.

As teses deverão versar so­
bre pontos da ciência pura 
ou aplicada, em relação aos 
dois produtos da nossa eco­
nomia, cmgindose de prefe­
rência á produção da maté­
ria prima para o açúcar e .ál­
cool. especialwente álcool e- 
tiiico.

Os preços cobrados 
pelos estabelecimentos 
de ensino

A Coordenação daMo- 
bilisação Econômica co­
municou o seguinte á im­
prensa: «A Fiscalisação

Geral de Preços previne 
aos interessados, que to­
das as queixas e recla­
mações relativas a pre­
ços cobrados por estabe­
lecimento de ensino de­
verão ser dirigidas ao Mi­
nistério de Educação e 
Saúde, porquanto o item 
terceiro, da. portaria 218, 
de 13 de Abril de 1944, 

! do snr. Coordenador da 
Mo biii sação Econômica, 
atribue áqueie Ministério 
decidir mediante ato ex­
presso, sobre qualquer al­
teração de preços, pre- 
valesceníes nessa maté­
ria, em 1Ü de novembro 
de 1943».

Linha Telefônica
Lencóis-Bocaiuva

3

Ninguém ignora que 
para se obter urna liga­
ção telefônica Lençóis — 
Bocaiuva, ani.es é prefe­
rível telefonar no Rio de 
Janeiro. A ligação é mais 
rápida e dêpcis se hou­
ve com maior precisão.

O que acontece' é que 
; entre Lençóis—Bocaiuva 
não ha uma linha telefô­
nica direta, ocasionando 
essa dificuldade de co­
municação rápida.

Agora, por exemplo, 
com o hospital era Len­
çóis, os telefonemas en 
tre cs dois municípios 
sempre serão mais fre­
quentes, dado que os bo- 
Cüinven>es vão dando 
grande preferência á nos­
sa Santa Casa. E sem um 
meio de comunicação rá­

pida para as devidas cir­
cunstâncias dos doentes, 
muito poderá prejudicar 
o nosso hospital.

F a i l e c i m e n í o
0. Senhorinha Pereira Maciel

Na cidade de Campina 
Grande, Estado do Paraí­
ba do Norte, onde resi 
dia, faleceu com tjO anos 
no dia 21 do corrente a 
Sra. D. Senhorinha Perei­
ra Maciel, viuva do snr. 
Caetano Barbosa Maciel, 
antigo agricultor e co­
merciante no município 
de Agua Preta, do Esta­
do de Pernambuco, dei­
xando 5 filhos: os snrs. 
José Caetano Maciel, João 
Caeta o Maciel, Caetano 
Maciel Filho, todos co­
merciantes naquela cida­
de, a snra. Hermogenas 
Alves Maciel, casada com 
o sr T. lves d*» Souza, 
comerciante e proprietá 
rio na mesma cidade, e 
o sr. Aristeu Barbosa Ma­
ciel, almoxarife da Dis- 
tilaria Central de Lençóis, 
do Instituto do Açúcar e 
do Álcool.

Aguardente de Piraci­
caba para a Distilana 

de Lençóis
Por ordem do dr. Eduardo 

Torres, Coordenador do «Ser­
ra» e gerente da Distilaiia 
de aleool de Lençóis, no trans­
correr da semana, inúmeros 
caminhões transportaram a- 
guardeute de Piracicaba pa­
ra esta cidade.

Segundo se calcula apro­
ximadamente, já íoram trans­
portados 120.000 litros de a- 
guardente piracicabana para 
a Distilaria Central Knçoeuse.

C i n e m a ,
O Cine Guarani exibirá hoje 
a maravilhosa produção da 
.Metro com Mickey Rooney e 
Judy Garland :
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Um motor «SARINGER», para dentistas, 
em perfeito estado. Ver e tratar á rua IB*■—-—----- — —  ga*.
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Joaquim Gabriel, 208, nesta cidade.
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Um Quarto de Hora

Por várias circunstâncias, 
ás vezes, achamo-nos meti­
dos em maus lençóis. E ven­
cido o momento crítico, com 
uma esclamação e...! quarto 
de hora.

Assim, um mau quarto de 
hora passou a ser uma alu­
são ao embaraço que alguém 
se encontra.

E como acontece com to­
das as cousas, ha u>n quar­
to de hora que ficou célebre, 
pela sua natureza semi tea­
tral. O qunrto d*1 2*©ra tie 
IlabeJaís. liberato francês.

Conta-se que Rabelais se 
encontrava num hotel em 
lyão , sem um vintém para 
fazer face a hospedagem. E 
de que maneira sair daque­
la triste situação?

O que fês Rabelais? A con­
dicionou, no sen quarto, vá­
rios embrulhos com as se­
guintes indicações: « Veneno 
para o rei». « Veneno para a 
rainha». « Veneno para o del- 
phin».

O hoteleiro alarmado com 
o atentado á vida dos sobe­
ranos, imediatameute denun­
ciou o literato francês ás au­
toridades de Eyuo, as quais 
o fizeram conduzir a Pariz 
pela cavalaria policial.

Chegando d capital fran­
cesa, Rabelais escreveu a 
Francisco í, contando-lhe a 
sua aventura, simulando a 
tentativa de envenenamento.

O rei riu-se muito da pi­
lhéria, autorisando-lhe a li­
berdade.

Em 1855, o pintor francês 
Vetter reproduziu a cena na 
tela, intitulada: «O qwuirí© 
d© hora <5t* Slalscüais».

LiSSER
_rrviT. zji r*“"-

C U R I O S I D A D E S

Há cerca do 700 fundações 
filantrópicas nos Estados U- 
nidosccm um CMpka! total de 
quatro bilhões de dólares.

0 Helio II, nu: líquido ma­
ravilhoso, conduz o calor 200 i 
vezes melhor do que a pra- ! 
ta e o cobre, os melhores 
condutores que.se conheciam j 
até agora.

Segundo ura cálculo recen- i 
temente feito nos listados U- ! 
nidos, se todas as granadas e | 
explosivos usados na primei- | 
ra guerra mundial, durante 
quatro anos, explodissem si­
multaneamente, teriara pro­
duzido apenas metade do e 
feito da terrível explosão do 
vulcão Krakatoa. verificada 
em agosto de 1883.

Até os fins do século I, as 
missas só podiam ser resadas 
aos domingos: no século II, e 
sómente na Igreja do Ociden­
te, começaram a ser celebra­
das também nas quartas e 
sextas feiras; e, apenas no sé­
culo IV, passaram a ser rea- 
lisadas diariamente.

Durante milhares de anos, 
os chineses usaram o feijão 
soja unicamente como alimen­
to; e Henry Ford, em déz a- 
nos, descobriu centenas de u- 
tiiisações industriais para a- 
quele velho produto c'a terra.
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Diretor; Alexandre Chitto
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Aniversários
Fez anos no dia 22 do cor­

rente, o jovem José Ribeiro, 
filho do snr. Benedito Ribei- 

j ro Leite.
Faz anos hoje: jovem Wal- 

j ter Giacomini.
—Farão anos:—amanhã sra. 

í Filomena Conegüan, esposa 
j do sr. João Coneglian. 
i —Dia 30: menino Leo Ma- 
i rio Andretto e srta. Ida Mo- 
! retto.
I —Dia 31: snr. Olivio José 
j Coneglian.
j —Dia 1: sra. Edwirges Fin-
j co Caraai, esposa do sr. He- 
| lio Carani.

— Dia 2: jovem Zefiro Pac- 
eola.

— Dia 3: menino Iiiier João 
Capoani, filho do sr. João Ca- 
poani.

j Padre Saiustio  R odri­
gues M achado

Transcorre no dia 3 de 
Junho p.f., o aniversário 
nataiíeio do Rev. Padre 
Snlustio Rodriques Ma­
chado, vigário da Paró­
quia. Pela grata efemé­
ride, o «O E’CO-> apre­
senta ao Rev. Padre Sa­
iustio, sinceros votos de 
felicidades, e uma vida 
longa e tranquila.

N acim ento
Acha-se em festas des­

de o dia 21 do corrente, 
o lar do sr. Vitorio Mo- 
relii e sua esposa D. Dir 
ce R. Morelli, com o na­
cimento de sua primogê­
nita que recebeu o nome 
de Deize Catarina.

Itinerantes
Para Santa Barbara on­

de foi fazer uma estação 
de aguas, seguiu o snr. 
Ângelo Augusto Paccola
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Prorrogado até_o dia
15 o prazo p a ra  entre- 
ga de declarações de 
lucros extraordinários

O Presidente da Repú 
blica assinou decreto 
prorrogando até o dia 15 
de julho próximo o pra­
zo para a entrega de de­
clarações de lucros ex­
traordinários.

T\ y _ r <|-»a

O Presidente da Repú­
blica assinou decreto-lei 
concedendo aumento ge­
ral de salários e instituin­
do o regime de salário fa­
mília ao pessoa] do Ser­
viço Nacional de Recen- 
seamento. O aumento é 
concedido nos termos que 
concedeu aumento de ven 
cimento para o funciona­
lismo público e começara 
a vigorar em l.o ue ja­
neiro de 1944.

Roosevelí novâmente 
candidato á P res id ên ­
cia dos Estados Unidos

Segundo uma comuni­
cação da capital dos Es­
tados Unidos, o sr. Roo- 
sevelt será o único can­
didato para o quarto pe­
ríodo presidencial. Já fo 
ram eleitas as Delegacias 
de Estados, que se com­
prometeram nomear o sr. 
Roosevelí seu candidato.

I n í e r e s s a n í e
Sabemos perfeitamente 

que a falta de agua ern 
Lençóis é um fato indis 
cutive! e um problema de 
imperiosa solução.

E da carência de agua 
originou-se uma psicolo­
gia interessante, falsa e

condenável sob todos os 
pontos de vista.

Falando-se de porcos 
em quintais, de casas ve­
lhas, cães vadios, gado 
á solta, casas que neces­
sitam de limpesa ex­
terna e outras particula­
ridades urbanas, imedia­
ta mente se levanta a ques 
tão da agua.

Para que cuidar de por­
cos, gado, casas, etc. se 
não há agua? nem se cal­
çam e reparam as ruas? 
Para que?

Ora, cada qual faça a 
sua parte! Para que en­
tão comer hoje se ama­
nhã teremos fome outra 
vês?

Saibam que dentro de 
pouco tempo o abasteci­
mento da agua, na cida­
de, será melhorado afim 
de atender todas as ne­
cessidades.

Cada qual faça a sua 
obrigação.

Presiosa coleção descoberta qeios 
s ftifi-fh s  norte-am ericanos

O quartel general do 
Quinto Exército na Italia 
noticiou que as coleções 
de livros, manuscritos e 
panfletos do século quin­
ze e dezeseis da Univer­
sidade de Nápoles, que 
estava m desaparecidas, 
foram encontradas pelos 
soldados americanos na 
devastada cidade. O Ca­
pitão Alan Oppneheim, 
colecionador e amador de 
quadros antigos, declarou 
que a coleção incluia li­
vros impressos por Guc- 
tenberg e pelo primeiro 
impressor inglês Caston. 
Entre o.-, livros havia tam­
bém alguns desenhos o- 
riginais de Leonardo da 
Vinci e uma rara edição 
de Vilgatei, datada de 
1530.
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